
VESTIÁRIO P.C.D.
A:5,06m²

PISO: CERÂMICA
DE REUSO

DEPÓSITO E SEPARAÇÃO
DE ALIMENTOS

A:10,68m²
PISO: CERÂMICA DE

REUSO

COCÇÃO DE ALIMENTOS
A:12,02m²

PISO: CERÂMICA DE
REUSO

LAVAGEM E PREPARO DE
ALIMENTOS

A:12,02m²
PISO: CERÂMICA DE

REUSO

REFEITÓRIO COMUNITÁRIO
A:94,43m²

PISO: CERÂMICA DE
REUSO

BANHEIRO
FEMININO
A:7,59m²

PISO: CERÂMICA
DE REUSO

BANHEIRO
MASCULINO

A:7,59m²
PISO: CERÂMICA

DE REUSO

LAVATÓRIO
A:5,62m²

PISO: CERÂMICA DE
REUSO

BANHEIRO
FEMININO
A:10,68m²

PISO: CERÂMICA
DE REUSO

BANHEIRO
MASCULINO

A:10,68m²
PISO: CERÂMICA

DE REUSO

ESPAÇO DE OFICINA
A:28,50m²

PISO: CERÂMICA DE
REUSO

ESPAÇO DE OFICINA
A:28,50m²

PISO: CERÂMICA DE
REUSO

ESPAÇO MULTIUSO
A:81,93m²

PISO: CERÂMICA DE REUSO

DORMITÓRIO COMUNITÁRIO 1
A:28,90m²

PISO: CERÂMICA DE REUSO

DORMITÓRIO COMUNITÁRIO 2
A:28,90m²

PISO: CERÂMICA DE REUSO

SEPARAÇÃO E
ARMAZENAMENTO DOS

PRODUTOS
A:28,50m²

PISO: CERÂMICA DE REUSO

SEPARAÇÃO E
ARMAZENAMENTO DOS

PRODUTOS
A:28,50m²

PISO: CERÂMICA DE REUSO

ESPAÇO DE VENDA E DISTRIBUIÇÃO DOS
ALIMENTOS EXCEDENTES

A:81,93m²
PISO: CERÂMICA DE REUSO

CIRCULAÇÃO
A:11,87m²

PISO: CERÂMICA DE REUSO

CIRCULAÇÃO
A:24,60m²

PISO:
CERÂMICA DE

REUSO

BANHEIRO P.C.D.
FEMININO
A:5,06m²

PISO: CERÂMICA
DE REUSO

BANHEIRO P.C.D.
MASCULINO

A:5,06m²
PISO: CERÂMICA

DE REUSO

VESTIÁRIO
FEMININO
A:16,31m²

PISO:
CERÂMICA DE

REUSO

VESTIÁRIO
MASCULINO

A:16,31m²
PISO:

CERÂMICA DE
REUSO

BANHEIRO P.C.D.
FEMININO
A:5,06m²

PISO: CERÂMICA
DE REUSO

BANHEIRO P.C.D.
MASCULINO

A:5,06m²
PISO: CERÂMICA

DE REUSO

BANHEIRO
FEMININO
A:10,68m²

PISO: CERÂMICA
DE REUSO

BANHEIRO
MASCULINO

A:10,68m²
PISO: CERÂMICA

DE REUSO
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VEDAÇÃO INFERIOR: ADOBE
TIJOLOS PRODUZIDOS COM A 
TERRA DOS CORTES DO TERRENO

VEDAÇÃO SUPERIOR: MADEIRA

ELEVAÇÃO DO SOLO: 
MICROESTACAS DE CONCRETO

ABERTURAS: MADEIRA

SOL DE VERÃO:
inclinação do telhado
protege a insolação em 
horários mais quentes

SOL DE INVERNO:
inclinação do telhado
permite a insolação 
em dias mais frios

VENTILAÇÃO CRUZADA:
sempre que possível
colocar mais aberturas
nos ambientes, permitindo
uma circulação cruzada 
e higiênica

VEDAÇÃO DA BASE:
tem a função de 
proteger a madeira
e falacilitar sua
manutenção

`TELHADO VERDE COM COLEGA DE ÁGUAS PLUVIAIS

O CADERNO DE DIRETRIZES ARQUITETÔNICAS SERVE PARA AUXILIAR NA CONSTRUÇÃO DAS UNIDADES HABITACIONAIS E DEMAIS 
EDIFICAÇÕES PARA QUE EXISTA UMA ISNTRUÇÃO NO MOMENTO DO PROJETO. TEM COMO INTUITO PROPORCIONAR CONFORTO DE 
ÂMBITO AMBIENTAL, SUGESTÕES DE MATERIALIDADE DE ALTA DURABILIDADE E TÉCNICAS CONSTRUTIVAS SUSTENTÁVEIS.

DIRETRIZES BIOFÍLICAS PARA AS 
CONSTRUÇÕES ARQUITETÔNICAS

PROPOSTA DE LAYOUT - CENTRO 
COMUNITÁRIO
ESC.: 1/150

CORTES - CENTRO COMUNITÁRIO
ESC.: 1/150
* cortes para análises de alturas de pé direito e estruturação do telhado

IMAGEM DE UMA RESIDÊNCIA

IMAGEM DE DO CENTRO COMUNITÁRIO


